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Conto Um


			
Marta queria se casar


			No conto Marta Queria se Casar, acompanhamos a história de Marta, uma mulher apaixonada por rituais que deseja vivenciar o sagrado ritual da união matrimonial. Em um dilema entre liberdade e responsabilidade, ela escolhe Joaquim para realizar seu desejo. Porém, logo se vê confrontada com a realidade, enfrentando suas próprias expectativas.


			Esta história envolvente mergulha nas complexidades morais de Marta, explorando até onde ela está disposta a ir para alcançar seus desejos, em um turbilhão de reflexões sobre liberdade, responsabilidade e fé, culminando em um desfecho onde o destino de ambos é entregue às mãos do divino.
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			Marta queria se casar, não importando com quem. Magro, gordo, rico, pobre, bonito ou feio, pouco importava. Ela desejava o matrimônio. Marta tinha um gosto por rituais. Para ela, a vida em sociedade, tão característica da humanidade, ganhava significado através da compreensão e participação em rituais.


			E ela entendia e apreciava isso profundamente. Sua vida era meticulosamente calculada e ritualizada.


			O desejo de se vestir de noiva, caminhar pelo corredor que a levaria até o altar e ouvir o sacerdote proferir a liturgia de casamento ardia dentro dela. As idas à missa já não saciavam sua sede por rituais. Ela ansiava experimentar o sagrado ritual da união matrimonial, buscando a profundidade e o significado que apenas o sacramento pode proporcionar.


			O vestido branco, símbolo de virgindade e pureza, o véu delicadamente arranjado sobre sua cabeça. As palavras do santo sacerdote ecoando em seus ouvidos: “e prometo amar-te e respeitar-te na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza, por todos os dias da minha vida, até que a morte nos separe”. A troca de alianças... Ah, seria um momento especial; ela ansiava por isso.
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			Ela estava ciente de que tudo isso era apenas uma encenação, um teatro, mas ela também adorava atuar, interpretar.


			Mas, e depois do ritual? Marta não desejava compartilhar sua vida, seu espaço e seu tempo com ninguém. Ela possuía seu próprio ritual sagrado, o ritual da liberdade. Na verdade, Marta apenas desejava ser parte do ritual, um elo na corrente.
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